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Técnica

valente, astuto e raro

Tucunaré
Amarelo
Tucunaré
Amarelo
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Muitas vezes ele é encarado
como um simples

coadjuvante durante as
pescarias nas represas do

sudeste. No entanto, cresce
a cada dia o contingente de

pescadores que
descobriram a maior

voracidade e valentia do
Tucunaré amarelo, um peixe
cujas virtudes exigem mais

técnica e observação para a
sua captura

O Tucunaré amarelo (Cichla pleiozona) é um
peixe de hábitos diurnos, originário da ba
cia do Araguaia/ Tocantins, que foi introdu
zido em várias represas do sudeste. Pode

chegar aos 50 centímetros e pesar ao redor de 4 qui-
los, porém é mais difícil de ser encontrado do que o
azul. Para os pescadores que freqüentam represas,
ele é bem mais voraz e briguento, sobretudo quando
comparado com as outras espécies com o mesmo
peso e tamanho. O ataque fulminante é uma de suas
principais características, por isso constitui-se em um
oponente de respeito, especialmente para quem pes-
ca com iscas artificiais e com moscas. Também é mais
pesado em relação ao tamanho, ou seja, é mais curto
e grosso. Outra característica marcante desta espé-
cie é que seu metabolismo tolera águas com pouco
oxigênio e mais ácidas, o que o transforma em uma
excelente opção de pesca após longos períodos de
chuva, ou quando o nível das represas oscila brusca-
mente.
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...para atrair o peixe o
método mais produtivo

é arremessar a isca
sobre a vegetação

aquática e recolher
com toques
contínuos...

Assim como o azul, ele muda a sua coloração de
acordo com a variação de tons do meio que habita.
Tem apenas 3 listas verticais e possui olhos averme-
lhados, o que faz com que muitos pescadores acre-
ditem que ele tem “sangue de açu”.
Em época de cardumes, é normal encontrá-los em
fundo de grotas com águas mais turvas, ou dentro de
vegetações aquáticas. Em locais com águas muito
sujas use iscas de cores mais fortes e escuras como
palhacinho, preto, fire tiger, vermelho, entre outras.
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Já em locais com pauleiras e águas mais limpas, pre-
fira os tons mais claros como branco, osso, verde
limão, dourado e rosa.
Para tirar o peixe do meio da vegetação aquática -
que é onde costumam se concentrar - as colheres,
spinners bait, spinners e iscas antienrosco como cri-
aturas de silicone, zaras com anzol na traseira, rati-
nhos, entre outras, são as mais indicadas. O método
mais produtivo é arremessar a isca sobre a vegeta-
ção aquática e recolher com toques contínuos com a
ponta da vara pra cima. Isso evita que se enrosque
nas estruturas e faz com que bata na superfície, uma
tática muito eficiente para tirar o predador do escon-
derijo. Em águas claras ou pouco turvas, quando a
isca estiver saindo da estrutura, dê um puxão forte e
seco para que ela caia próxima do pescador. Isso
evita que seja perseguida até próximo do barco, onde
o peixe pode se assustar e voltar para o esconderijo.
Com o peixe fora das estruturas, os outros pescado-
res terão poucos segundos para arremessar suas
iscas. Neste caso os modelos mais produtivos são
as erráticas (twitch baits) com ratlim. Esse tipo de
isca pode ser trabalhado com sucesso de duas for
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Dicas do autor

- na hora de manusear o peixe use alicates
específicos para a prática do pesque solte.
Evite puçás ou passaguás com linha trançada,
pois esses petrechos machucam os peixes e
enroscam nas iscas.
- o Tucunaré Amarelo é muito resistente e bri-
ga muito mesmo estando fora da água. Por
isso é importante tomar cuidado ao retirar as
garatéias e manusear o peixe.
- procure usar varas, linhas e garatéias de boa
qualidade e compatíveis, pois é um peixe que
joga sujo e exige muito do equipamento e do
pescador.

Material

Pesca de arremesso
Carretilhas com velocidade de recolhimento
entre 5 a 7:01; varas de 14 a 20 libras de ação
media ou media rápida; linhas de multifilamen-
to 30 a 50 libras ou monofilamento de 17 a 25
libras. Quem preferir pode usar um líder de
fluorocarbono de 0,45 milímetro com XX de
comprimento.
Iscas de Superfície: Zaras de 9 a 11 cm, Sti-
cks e Hélices.
Iscas erráticas e meia água: modelos variados
com tamanho entre 5 e 12 centímetros.
Pesca com moscas
Varas rápidas 6 ou 7 com linhas WF Floating
(para lugares rasos) e Sinking (linha que afun-
da) para época com grandes variações no ní-
vel da água. O líder deve ter de 5 a 7 pés, com
butt (parte mais grossa do líder) de 0,65 milí-
metros que permita lançar moscas volumosas.
As iscas mais eficientes são os streamers e
poppers (de 5 a 10 centímetros) montados em
anzóis 1/0 a 2/0 e sem farpa.

Morfologia

Como todo ciclídeo, o Tucunaré amarelo (Ci-
chla pleiozona) se reproduz mais de uma vez
por ano. As fêmeas procuram áreas rasas para
desovar, geralmente sobre tronco caídos ou
pedras submersas, onde cuidam das ovas até
a eclosão. Após o surgimento das larvas e até
atingirem aproximadamente dois meses ou
cerca de 6 centímetros, os pais, quando per-
cebem algum perigo para a prole, colocam os
filhotes na boca e os depositam em pequenas
depressões ou estruturas submersas que pos-
sam protegê-los de predadores.
Quando há grande abundancia de alimento
como tilápias, crustáceos, acarás, lambaris e
outros, crescem entre 400 e 600 gramas por
ano, e atingem a maturidade sexual por volta
do segundo ano de vida. Ao contrário de outras
espécies, os machos crescem mais que as
fêmeas.

mas: Em lugares fundos dê toques
fortes e longos com a ponta da vara
para baixo para que ela faça um
“Z” sob a água. Em lugares rasos -
como é o caso da maioria dos pon-
tos onde encontramos os amare-
los - dê toques curtos com a ponta
da vara pra cima para que a isca
faça o “Z” mais próximo à superfí-
cie. Esse trabalho, além de muito
eficiente, evita que se enrosque no
fundo.

O Tucunaré amarelo é mais uma
ótima opção para todos os pes-
cadores que f reqüentam as re-
presas do sudeste. No entanto,
em locais onde a pesca é prati-
cada de forma predatór ia,  está
cada vez mais d i f íc i l  encontrar
e s s e  n o b r e  o p o n e n t e .  A s s i m ,
para garant ir  que essa espécie
não seja extinta, é imprescindí-
vel  sol tar  todos os exemplares
capturados.

...o Tucunaré Amarelo é uma
ótima opção para os

pescadores que freqüentam as
represas da regiião sudeste...
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